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FAUST
Capítulo II: O Demónio Entra no Mundo Humano

PT

Mefistófeles chega não com fogo, mas com compreensão — e no vazio entre a fome de um homem

desesperado e a oferta de um demónio, um pacto é selado que refará tanto o erudito quanto o mundo

que ele habita.
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#1 · frame 369

Wagner acredita que o conhecimento pode ser possuído, ordenado, transmitido — um ledger do
conhecido que cresce com cada entrada cuidadosa. Fausto sabe que é diferente. Ele viu o outro lado
daquele ledger: a coluna das coisas que não podem ser escritas, o resto incomensurável que escapa
de toda taxonomia. Wagner move-se pelo estúdio com a graça de um homem em paz com seus limites
— e sua paz é, para Fausto, uma forma de sono. Eles respiram ares diferentes no mesmo aposento. O
conhecimento de Wagner é tratável, útil, finito. A fome de Fausto é moldada pelo que ele vislumbrou e
não pode reter, uma ferida que se recusa a fechar porque fechá-la significaria aceitar que algumas
verdades existem além do alcance de qualquer instrumento, qualquer fórmula, qualquer prova bem
catalogada. O estúdio é tanto seu lar quanto o túmulo de apenas um homem.
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#2 · frame 370

A coisa mais terrível não é que Fausto se coloque apartado — é que a multidão está genuinamente
viva, e ele consegue vê-lo. O amor de uma mãe por seu filho, a dignidade do velho em manter contas,
o olhar do amante através de uma praça de mercado: estas pequenas cerimônias de conexão vibram
com uma vitalidade que ele não consegue acessar. Ele não está acima delas. Ele simplesmente é
incapaz de entrar. A rua está cheia de pessoas que encontraram, na própria limitação, uma espécie de
abundância — que aceitaram a vida particular que lhes foi designada e a tornaram luminosa através
da atenção e do cuidado. Fausto rejeitou esse pacto. Ele quer o todo. E ao querer o todo, renunciou à
parte. O diabo ainda não apareceu. Ele não precisa. Esta fome — por tudo, que produz apenas vazio
— já é diabólica o suficiente.



4

#3 · frame 371

Mefistófeles não chega como um monstro. Ele chega como um reconhecimento — como se alguém
finalmente tivesse nomeado a coisa que Fausto vinha carregando há anos. Sua cortesia é impecável,
sua compreensão exata. Ele não tenta seduzir; meramente concorda com tudo o que Fausto já sabe:
que os livros eram uma mentira, que as fórmulas eram uma prisão, que a experiência — bruta,
ingovernável, total — é o que a alma faminta verdadeiramente anela. Ele oferece não o mal, mas uma
reinterpretação: seus limites não são seu fracasso, são suas correntes. Apresenta a liberdade como a
palavra para o que está vendendo. Fausto, exausto e brilhante, ouve a oferta e sente o alívio de ser
finalmente compreendido. O que ainda não percebe é que ser compreendido por Mefistófeles não é
absolvição — é o primeiro movimento de um jogo muito longo.
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#4 · frame 372

A caneta está em sua mão. O pacto está sobre a mesa. A tinta, como a tradição insiste, deve ser
sangue — pois o sangue, ao contrário das palavras, não pode ser refutado. Fausto internalizou a
condição: se alguma vez se encontrar plenamente satisfeito, se alguma vez disser a um momento que
passa "Demora, tu és tão formoso" — então sua alma é perdida. O jogo do diabo é este: que o homem
irrequieto nunca será satisfeito. O jogo de Fausto é idêntico: que ele concorda. Ele pretende nunca
estar satisfeito. Nunca repousará. O pacto lhe pede ser exatamente o que ele já é. O que nenhum dos
dois homens plenamente considerou é que a fome que torna o acordo possível é também a coisa que
o tornará terrível — que perseguir o infinito é também consumir tudo no caminho da perseguição.
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#5 · frame 373

O vidro se despedaça e a juventude retorna — mas chega carregando algo que não estava lá antes.
Não apenas vigor. Algo mais. Um apetite que se sente como liberdade mas funciona como imperativo.
Seu corpo se lembra do que sua mente quase havia esquecido: que ele deseja. Que o mundo está
cheio de coisas a serem tomadas, consumidas, possuídas. Ele se coloca diante do espelho e mal
reconhece o homem que o olha de volta — mais jovem, mais afiado, queimado por uma fome que
suas décadas de erudição quase haviam subjugado. Ele flexiona as mãos. Instrumentos dignos agora.
Capazes de alcançar. Mas o que alcançarão, e o que esse alcançar custará, ele ainda não sabe. A
transformação está completa. Ele foi restaurado. Mas também está, embora ainda não sinta, já
arruinado. Estes dois fatos levarão o resto de sua vida para se separarem completamente.
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#6 · frame 374

A cidade é um banquete e Faust, recém-restaurado, finalmente tem fome o bastante para comer.
Mefisto desempenha o guia perfeito — não empurrando, apenas abrindo portas, introduzindo prazeres
que o professor apenas teorizava, arranjando encontros com a arte casual de uma anfitriã. A velha
paralisia do conhecimento-sem-experiência desvanece a cada nova rua, cada novo rosto, cada vinho
que sabe de algo além da abstração. Isto é o que Faust assinou: o mundo, imediato e inteiro, sem o
amortecedor da doutrina. Por um tempo é magnífico. Por um tempo a aceleração parece libertação.
Mefisto observa seu produto tomando forma — compreendendo, como Faust ainda não compreende,
que a velocidade uma vez alcançada não faz distinção entre ascensão e colapso. O filósofo tornou-se
um homem. O homem, neste arranjo particular, já está se tornando algo mais.
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#7 · frame 375

A cozinha da bruxa é a inversão do estudo do erudito: onde seu estudo era ordenado e não produzia
nada, este caos de espelhos tortos e vasos borbulhantes produz tudo — ou a aparência de tudo. O
elixir que ela oferece não é iluminação mas apetite, não é sabedoria mas a remoção dos últimos freios.
Enquanto ele bebe, sua imagem refletida se multiplica e se distorce — cada versão mais larga, mais
jovem, mais selvagem que a anterior. O que a transformação revela não é um eu mais verdadeiro mas
uma fome que a erudição mantinha mal contida. A bruxa cackela. Mefistófeles observa com a
satisfação calma de um fabricante vendo seu produto atingir a forma final. Lá fora, o mundo espera por
um Fausto que não se parece mais consigo mesmo — que despojou, junto com seu constrangimento
erudito, as últimas coisas que poderiam tê-lo mantido humano.
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#8 · frame 376

Ela não o vê. Este é o primeiro e mais importante fato deste encontro. Ela se move através do
comércio ordinário da rua em seu próprio mundo autossuficiente — modesto, luminoso, carregando
uma graça que ele passou anos destruindo em si mesmo. Faust para no meio do caminho. Tudo isto
— o acordo na encruzilhada, a bebida da bruxa, o banquete da cidade — foi apenas prelúdio para este
único instante de reconhecimento paralisante. Não luxúria. Algo mais antigo e mais terrível: a visão
súbita da inocência em si, intocada e autopossuída, radiante com uma qualidade que ele já não
consegue nomear porque gastou sua vida inteira pensando além dela. Mefistófeles observa, sorrindo,
já sabendo o que Faust está apenas começando a sentir: que esta rapariga, esta estranha na rua, se
tornará o lugar onde o presente do diabo e o anseio humano destroem tudo o que tocam.


